Fenologia reprodutiva da erva cidreira (Verbenaceae). by RAMIRES, A. C. S. et al.
  
 128 
FENOLOGIA REPRODUTIVA DA ERVA CIDREIRA (Verbenaceae) 
Allan Christiam Santos Ramires1, Osmar Alves Lameira2, Isis Naryelle Goés Souza3, 
Ruanny Karen Vidal Pantoja Portal4, Meiciane Ferreira Campelo5
 
1
Estudante de Eng
a
 Agronômica da UFRA/Bolsista/Embrapa Amazônia Oriental, 
allanramires15@gmail.com 
2
Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, osmar.lameira@embrapa.br 
3
Estudante de Enga. Florestal da UFRA/Bolsista PIBIC/Embrapa Amazônia Oriental, 
isisnaryelle@yahoo.com.br 
4
Doutoranda, PPGBIONORTE, ruanny_vidal@hotmail.com 
5
Doutoranda, PPGBIONORTE, meicianecampelo@gmail.com  
 
Resumo: A espécie Lippia alba, popularmente conhecida como erva cidreira 
apresenta uma tradição como uso medicinal no país, sendo utilizada para 
tratamentos de enfermidades como, doenças respiratórias e problemas hepáticos. O 
objetivo do trabalho foi identificar a frequência de floração e frutificação da erva 
cidreira relacionando com a precipitação pluviométrica visando indicar a época mais 
adequada para a coleta e uso medicinal do material vegetal da espécie. Os valores 
de precipitação pluviométrica foram obtidos da estação meteorológica da Embrapa 
Amazônia Oriental, utilizando-se a média acumulada mensal para o mesmo período 
estudado. Foram observados 10 indivíduos da espécie pertencente à coleção da 
Embrapa Amazônia Oriental, foi registrada a não ocorrência de floração nos meses 
de abril, maio, junho e julho, e a ocorrência de frutificação apenas nos meses de 
novembro e dezembro. As maiores médias de número de dias das fenofases 
registradas coincidem com o período de menor índice de precipitação pluviométrica. 
Esta espécie apresenta as fenofases influenciadas pela precipitação pluviométrica, 
devendo a coleta do material vegetal levar em consideração o número de dias de 
ocorrência das fenofases. 
Palavras-chave: floração, frutificação, precipitação pluviométrica, erva cidreira. 
 
Introdução 
A espécie Lippia alba (Mill.) N.E. Br. ex P. Wilson (Verbenaceae), popularmente 
conhecida como erva cidreira (Lorenzi; Matos, 2002) é tradicionalmente utilizada 
para tratar enfermidades relacionadas a desordens gastrointestinais, doenças 
respiratórias e problemas hepáticos (Pascual et al., 2001). E uma espécie 
promissora na indústria farmacêutica já sendo utilizada como fixador de fragrâncias 
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(Bakkali et al., 2008). Os estudos sobre fenologia abordam os diferentes eventos 
biológicos repetitivos que ocorrem, durante o ciclo de vida das plantas, dentre estes 
eventos estão o florescimento e a frutificação, (Neves et al., 2010). O conhecimento 
do comportamento fenológico, no caso da floração e frutificação das plantas, norteia 
estudos para a utilização desse vegetal como matéria-prima (Carneiro, 2013).  
O objetivo do trabalho foi registrar a frequência de floração e frutificação da 
erva cidreira e sua relação com a precipitação pluviométrica, com a finalidade de 
indicar a época mais adequada para a coleta e uso medicinal do material vegetal da 
espécie.  
 
Material e Métodos 
A área de estudo realizada foi no horto de plantas medicinais pertencentes a 
Embrapa Amazônia Oriental situada no município de Belém-PA, localizado a 1° 27´ 
21´´ S de latitude e 48° 30´14´´ W de longitude, com altitude de 10 m e temperatura 
média anual de 30°C. Para as observações fenológicas foram selecionados 10 
indivíduos da espécie em estudo. As avaliações foram realizadas diariamente pela 
manhã durante o período de janeiro de 2015 a dezembro de 2018. Foi avaliada a 
constância dos eventos de frutificação e floração. Todos os dados coletados foram 
anotados em fichas de campo e tabulados em planilhas do Excel. Após as 
avaliações foram realizadas analises de cada subfase através de gráficos, 
demonstrando as médias de dias de presença de floração e frutificação e sua 
relação com o índice pluviométrico. 
 Os valores de precipitação pluviométrica foram obtidos da estação 
meteorológica da Embrapa Amazônia Oriental, utilizando-se a média acumulada 
mensal para o mesmo período estudado. 
 
Resultados e Discussão 
Quanto à frequência dos eventos fenológicos de reprodução, foi registrado 
oito meses de floração e dois meses de frutificação, respectivamente, com as 
maiores médias (15 e 10) de número de dias ocorridas nos meses de outubro e 
novembro (Figura 1). Observou-se que nos meses de abril, maio, junho e julho não 
ocorreram á formação de flores. Quanto á frutificação, apenas nos meses de 
novembro e dezembro, com respectivas médias de cinco e três dias de ocorrência. 
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Os resultados demonstram que a precipitação pluviométrica influenciou a ocorrência 
das fenofases para a espécie erva cidreira, ocorrendo as fenofases, principalmente a 
frutificação somente no final para início do período chuvoso. 
 
 
Figura 1. Média do número de dias de floração e frutificação da espécie Lippia alba 
e da precipitação pluviométrica (mm) no período de janeiro de 2015 a dezembro de 
2018. 
 
O conhecimento das fenofases serve como base para a coleta de material 
vegetal quando a espécie é utilizada com fins terapêuticos. A época de colheita 
inadequada pode acarretar no material vegetal uma redução do valor terapêutico 
e/ou predominância de princípios tóxicos (Carvalho, 2012). A fenologia das plantas é 
fortemente condicionada pelo clima, cujos elementos atuam de forma isolada ou 
interativa sobre o desenvolvimento das espécies (Bergamaschi, 2007). Segundo 
Prause e Angeloni (2000), há uma relação direta entre os eventos de fenofases 
(floração, frutificação e outros) com as condições ambientais locais (temperatura, 
luz, precipitação e outros), sendo importante a interpretação da relação que há entre 
os mesmos. 
 
Conclusão 
A espécie erva cidreira demonstrou ter as fenofases influenciadas pela 
precipitação pluviométrica, devendo a coleta do material vegetal para uso medicinal 
ser realizada nos dias em que não ocorrem floração e frutificação.  
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